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• SOJA RR MONSANTO
• SOJA STS COODETEC
• SOJA Cultivance BASF/EMBRAPA
• MILHO LL BAYER
• MILHO RR MONSANTO
• MILHO RRLL MONSANTO/BAYER

PRODUTOS DA BIOTECNOLOGIA





MANEJO 
PD

MANEJO 
PD

VERÃO INVERNO VERÃO

PÓS-EMERGENTE PÓS-EMERGENTE



 

    Gly / Finale R TRIGO CV MILHO RRLL 
    Finale R TRIGO CV MILHO LL 
    Gly  R TRIGO CV MILHO RR 
PÓS-EMER   DESSECAÇÃO   SAFRA INVERNO TRIGO TIGUERA MILHO 

TIGUERA MILHO X SAFRA INVERNO TRIGO 
            
Ally / Hussar R Gly / Ally  R TRIGO CV SOJA RR STS 
Ally / Hussar R Ally R TRIGO CV SOJA STS 
    Gly R TRIGO CV SOJA RR 
PÓS-EMER   DESSECAÇÃO   SAFRA INVERNO TRIGO TIGUERA SOJA 

TIGUERA SOJA X SAFRA INVERNO TRIGO 
            
Gly/sanson R Gly R MILHO RRLL SOJA RR/STS 
Sanson  R Gly R MILHO LL SOJA RR/STS 
Gly/sanson R Gly R MILHO RR SOJA RR/STS 
Sanson R Gly R MILHO CV SOJA RR/STS 
            
Sanson R   MILHO RRLL SOJA STS 
Sanson R   MILHO LL SOJA STS 
Sanson R   MILHO RR SOJA STS 
Sanson R   MILHO CV SOJA STS 
            
    Gly  R MILHO RRLL SOJA RR 
    Gly  R MILHO LL SOJA RR 
    Gly  R MILHO RR SOJA RR 
    Gly  R MILHO CV SOJA RR 

PÓS-EMER   DESSECAÇÃO   SAFRA INVERNO MILHO TIGUERA SOJA 
TIGUERA SOJA X SAFRA INVERNO MILHO 

    Gly / Finale R MILHO RRLL MILHO RRLL 

    Gly / Finale R MILHO LL MILHO RRLL 

    Gly / Finale R MILHO RR MILHO RRLL 

    Gly / Finale R MILHO CV MILHO RRLL 
            
    Finale  R MILHO RRLL MILHO LL 
    Finale  R MILHO LL MILHO LL 
    Finale  R MILHO RR MILHO LL 
    Finale  R MILHO CV MILHO LL 
            
    Gly R MILHO RRLL MILHO RR 
    Gly R MILHO LL MILHO RR 
    Gly R MILHO RR MILHO RR 
    Gly R MILHO CV MILHO RR 
PÓS-EMER   DESSECAÇÃO   SAFRA INVERNO MILHO TIGUERA MILHO 

TIGUERA MILHO X SAFRA INVERNO MILHO 



 Gly R Gly / Finale R SOJA RR STS MILHO RRLL 
    Gly / Finale R SOJA CTV MILHO RRLL 
    Gly / Finale R SOJA STS MILHO RRLL 
Gly R Gly / Finale R SOJA RR MILHO RRLL 
    Gly / Finale R SOJA CV MILHO RRLL 
            
    Finale R SOJA RR STS MILHO LL 
    Finale R SOJA CTV MILHO LL 
    Finale R SOJA STS MILHO LL 
    Finale R SOJA RR MILHO LL 
    Finale R SOJA CV MILHO LL 
            
Gly R Gly R SOJA RR STS MILHO RR 
    Gly R SOJA CTV MILHO RR 
    Gly R SOJA STS MILHO RR 
Gly R Gly R SOJA RR MILHO RR 
    Gly R SOJA CV MILHO RR 
PÓS-EMER   DESSECAÇÃO   SAFRA INVERNO SOJA TIGUERA MILHO 

TIGUERA MILHO X SAFRA INVERNO SOJA 
            
    Gly / Ally / classic R SOJA CTV SOJA RR STS 
    Gly / Ally / classic R SOJA STS SOJA RR STS 
    Gly / Ally / classic R SOJA RR SOJA RR STS 
    Gly / Ally / classic R SOJA CV SOJA RR STS 
    Gly / Ally / classic R SOJA RR STS SOJA RR STS 
            
    Ally/ classic R SOJA RR STS SOJA STS 
    Ally/ classic R SOJA CTV SOJA STS 
    Ally/ classic R SOJA RR SOJA STS 
    Ally/ classic R SOJA CV SOJA STS 
    Ally/ classic R SOJA STS SOJA STS 
            
    Gly R SOJA RR STS SOJA RR 
    Gly R SOJA CTV SOJA RR 
    Gly R SOJA STS SOJA RR 
    Gly R SOJA CV SOJA RR 
    Gly R SOJA RR SOJA RR 
PÓS-EMER   DESSECAÇÃO   SAFRA INVERNO SOJA TIGUERA SOJA 

TIGUERA SOJA X SAFRA INVERNO SOJA 



- Soja Conkesta Enlist E3	
(Glifosato;	Glufosinato e	2,4-D)

- Soja		Roundup	Ready®	2	XTEND

(Glifosato	e	Dicamba)

- Milho	Power	Core	Enlist
(Glifosato;	Glufosinato ;	2,4-D	e	Haloxifop)

BIOTECNOLOGIA:	NOVOS	TRAITS	
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• Lei do Mínimo



• Lei da Interação
- Cada fator de produção é tanto mais eficaz 

quando os outros estão mais perto do seu 
ótimo

• Lei do máximo
- Grandes aumento nas doses de adubação 

causam menores rendimentos
• Lei do equilíbrio

- Aumento de um elemento, diminui a eficácia de
outro



Recomendação para química dos solos

P (mg/dm3) V (%) Al (%)

0,0
50 57 64 70

<	20 21	a	40 41	a	60 >	60

Argila (%)

18 15 12 9 

<	20 21	a	40 41	a	60 >	60

Argila (%)

P S C pH H + Al Ca Mg K T V Al

mg/dm3 g/dm3 CaCl2 Cmol/dm3 %

- Profundidade de amostragem: 0-20 cm (Química); 0-40 cm (Física) e 20-40 cm (S, Al , Ca e V%)

- < 10 - - - < 0,5 - - - < 50 > 20
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Compactação	de	solos	



ADENSAMENTO DE SOLOS
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PATÓGENOS  NECROTRÓFICOS
“sobrevivência	em	restos	culturais,	sementes	e	estruturas	de	repouso”

B- Manchas	Foliares	
- Mancha	marrom:	(Bipolaris sorokiniana ),	
- Mancha	amarela	(Drechslera sp),
- Mancha	da	Gluma	(Stagonospora nodorum)

A- Mal-do-Pé
- Podridão	negra	das	raízes:	(Gaeumannomyces graminis ),	



Erlei	Melo	Reis	– OR	Sementes

Embrapa	Trigo

Erlei	Melo	Reis	– OR	Sementes

Mal-do-Pé

Gaeumannomyces graminis var. tritici J. Walker (1972)



MAL-DO-PÉ

Tatiane	Dalla	Nora



Tratamento	de	sementes	com	fungicidas	...

Aplicação	de	fungicidas	na	parte	aérea	...

ROTAÇÃO	DE	CULTURAS	!

X
Medidas	de	controle



MANCHAS FOLIARES



Resistência	genéticaC

D ROTAÇÃO	DE	CULTURAS	???

Medidas	de	controle,	na	
ótica	predominante

Tratamento	sementes	com	fungicidasA

Aplicação	de	fungicidas	na	parte	aéreaB



Medidas	de	controle,	na	
ótica	predominante

Tratamento	sementes	com	fungicidasA



Aplicação	de	fungicidas	na	parte	aéreaB



Resistência	genéticaC

D ROTAÇÃO	DE	CULTURAS	???



Resistência	genéticaC

A ROTAÇÃO	DE	CULTURAS	!

Medidas	de	controle

Tratamento	sementes	com	fungicidasB

Aplicação	de	fungicidas	na	parte	aéreaD
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Quinta-feira,	 18 de	 agosto de	 2016,	  11:27



Quinta-feira,	 18 de	 agosto de	 2016,	  11:26



Quinta-feira,	 18 de	 agosto de	 2016,	  11:26



2016 2016

2015 2015



Rotação	trigo-aveia Monocultura	de	trigo

MANCHAS FOLIARES



Erlei Melo	Reis	– OR	Sementes



Córrego

INV. 2011

1

2

Córrego

INV. 2012

1

2

Córrego

INV. 2013

2

1

Córrego

INV. 2014

1

2

Córrego

VERÃO 11/12

3

1

2

Córrego

VERÃO 13/14

2

1

3

Córrego

VERÃO 14/15

3

1

2

Córrego

VERÃO 12/13

2

1

3

Rotação de Culturas - Distribuição de Talhões
- SEQUÊNCIA DA ROTAÇÃO DE CULTURAS: TR/M   A/S1 T1/S2 T2/S3

- OCUPAÇÃO DOS TALHÕES: 3 ANOS C/ SOJA  - SSSM (75%) - 1 ANO C/ MILHO (25%)
2 ANOS C/ TRIGO - TT TR A (50%) 1 ANO: AVEIA + AZEVÉM (25%) - 1 ANO: TREMOÇO (25%)









Produtividade	do	trigo em	função	da
proporção	de	área	ocupada	no	Inverno.	(sc/alq.)

115

217 210

154

113

201

162

109

170

113

2011 2012 2014

25% 50% 75% 100%

Safras	

Erlei	Reis



153

167
168

145

150

155

160

165

170

Milho	Safrinha	 Trigo	 Aveia	Grão	

Sa
ca
s/
Al
qu
ei
re

Produtividade	do	soja semeada	sobre
diferentes	culturas	no	inverno	anterior	- 2003/04



Produtividade	do	Milho	Safrinha	em	função	da	proporção		
de	area	ocupada	no	sistema	(2005	- 2014).	

Pr
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uç
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	R
el
at
iva

	(%
)

Proporção	no	sistema	
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100
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50 100





Milho	safrinha Trigo



Cobertura do solo após culturas de inverno

Milho safrinha

5.912	Kg	há (60%)

Trigo

4.508	Kg	há (90%)



Perfis de resistência do solo à penetração
em função de sistemas de culturas

Rotação

Tremoço/Milho  Aveia/Soja  Trigo/Soja  Trigo/Soja

Sucessão

Trigo/Soja



Teores	de	C	e	N	em	áreas	de	sucessão	x	rotação
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-Inseticida	 		 				 				 				 				 				 				 				 				 				 				 		(1	pa)
-Fung.	Sistêm.				 				 				 				 				 				 				 				 				 		(1	pa)
-Fung.	Cont.		 				 				 				 				 				 				 				 				 				 				(1	pa)
-Inoculante (1	pa)
-Co-Mo (2	pa)
-Horm.	(Enraiz/Prom.cresc.)		 				 				 		(1	pa)
-Horm.+amin.	(Enraiz/Prom.cresc.)(1	pa)

-Herb.	cont.	(1	pa)
-Herb.	Res.			(1	pa)
-Inset.(*)					 		(1	pa

-Herb.	Sistêm.	(1	pa)
-Herb.	Sistêm.	(1	pa)
-Herb.	Res.					 		(1	pa)

Figura	estádios	-:Bayer

-Inseticida	 lag.		(1	pa)
-Herb.	Sist.	Pós.(1	pa)
-Herb.	Sist.	Pós.(1	pa)
-Co-Mo (2	pa)
-Mn						 				 				 				 			(1	pa)
-Horm.	(Biorr.)	(1	pa)

-Fungicida	 			 	1ª (2	pa)
-Herb.	Sist.	Pós	*(1	pa)
-Fosfito	 			 				 				 				 	(1	pa)
-Horm.	(biorre.)	(1	pa)
-Micro	+			macro	(2	pa)

-Fung.		2ª (2	pa)
-Inset.lag..(1	pa)

-Fung.		3ª (2	pa)
-Inset.Per.(1	pa)

-Fung.	3ª (2	pa)
-Ins.Perc.(1	pa)

-Herb.(1pa)
Dessec.	*

RESUMO

- 29	produtos



- BIOTECNOLOGIA
- FERTILIDADE DE SOLOS
- FISICA DE SOLOS
- DOENÇAS
- ROTAÇÃO DE CULTURAS
- PACOTE DE AGROQUIMICOS
- CONCLUSÃO
- REFLEXÃO





- BIOTECNOLOGIA
- FERTILIDADE DE SOLOS
- FISICA DE SOLOS
- DOENÇAS
- ROTAÇÃO DE CULTURAS
- PACOTE DE AGROQUIMICOS
- CONCLUSÃO
- REFLEXÃO



TECNOLOGIAS	PARA	RACIONALIZAÇÃO	DE	AGROQUIMICOS

• Validação	?

• Difusão	?

• Adoção	?

PERGUNTAS		SEM	RESPOSTAS...



Engº Agrº JOAQUIM MARIANO COSTA
Pesquisa e consultoria Agronômica

Joaquim.mcosta@gmail.com

44.9978.9030

CAMPO MOURÃO-PR




